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petente, e exista um organismo de cer-
tificação independente que demonstre
que, sistematicamente, essas regras de
produção estão a ser cumpridas e estão
em conformidade".

Uma realidade para a qual os produ-
tores açorianos já estão alertas, refere
Joaquim Marçal, verificando já a valori-
zação dos seus produtos através da rotu-
lagem facultativa, principalmente nos
animais cruzados de Angus e Limousine.

Aproveitando a presença em São
Miguel, a Certis entregou a placa de cer-
tificação da Cooperativa União Agrícola
ao seu presidente, Jorge Rita.

A outra palestra sobre o setor da
carne foi da autoria do engenheiro Paulo
Costa, técnico da Federação Agrícola dos
Açores, que abordou os "Desafios da
produção de carne bovina".

Para Paulo Costa, o primeiro grande
desafio prende-se com a necessidade
de proteína para alimentar a população
mundial, que em 2030 estima-se que
chega aos 9.8 mil milhões de pessoas.
"O que se tem observado é uma tenta-
tiva de aumentar esse volume de pro-
teína através da criação de carne em
laboratório, das proteínas vegetais que
fazem mimetização de produtos carne.
Mas todas elas, ao fim ao cabo, acabam
por não ter o que nós temos no animal,
que consegue transformar o material
fibroso em produtos de elevado teor
nutritivo proteico e biológico, como é o
caso do leite e da carne de animais que
pastoream. Não há outro animal que
consiga converter esse alimento fibroso
em produtos".

O segundo desafio prende-se com as
alterações climáticas, que trazem o que
apelida de "certeza das incertezas", com
as secas prolongadas ou a chuva prolon-
gada, "que nós não conseguimos prever e
vamos ter de nos adaptar a elas". Ainda
nesta temática, a contribuição do setor
(11% da emissão de todos os gases estu-
fa) e o que está a ser feito, com a ciência

e a genética a trabalharem, lado a lado,
para reduzir a produção de gás metano
por parte dos bovinos, mas também no
sequestro do carbono, que se consegue
através de pastagens permanentes.

"Agora o desafio da produção vai ser
aumentar a eficiência. Nós temos ani-
mais que são mais eficientes, temos
vacas mais produtivas, que são mais

férteis e conseguem ter maior facilidade
de parto, conseguem gerar o vitelo ou
seja terem mais longevidade e produzir
mais produtos por vaca. A outra é a
questão da eficiência alimentar e com
tudo isso a função genética e o genoma
são ferramentas essenciais para que nós
secalhar tenhamos menos animais, mas
mais produtivos".

“
O desafio da produção
vai ser aumentar a 
eficiência. Nós temos
animais que são mais
eficientes, temos vacas
mais produtivas, que 
são mais férteis 
e conseguem ter maior
facilidade de parto”,
afirma Paulo Costa


